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Introdução

O presente texto relata aplicações de applet’s realizadas através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação  à Docência (PIBID),  na área da Física, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, juntamente com sua professora supervisora.  A partir da problematização de situações que envolvem o cotidiano, é possível empregar programas computacionais para melhor visualização e compreensão dos conteúdos de Física. Além disso, o uso de tais experimentos virtuais gera motivação e permite aos discentes verificar a utilidade e aplicabilidade dos conteúdos envolvidos.
As atividades foram desenvolvidas na escola E.E.E.M. Prof. Carlos Loréa Pinto, para as turmas de ensino médio.
Metodologia

Como exemplo, pode-se citar a utilização de um Apllet para o estudo do Movimento Retilíneo Uniforme (MRU), o qual foi representado por um móvel se deslocando a uma velocidade constante, definida no próprio apllet. Este possuía uma interface amigável, não gerando muita dificuldade para os estudantes o utilizarem. A distancia que o móvel percorria era mostrada pelo programa, estes contavam então o tempo gasto pelo móvel para percorrer esta determinada distancia, e após, utilizavam as equações de MRU para encontrar a que velocidade o móvel havia se deslocado. Sendo que esta velocidade poderia ser modificada pelo usuário.

Na aplicação do experimento virtual, os estudantes usaram também, cronômetros para marcar o tempo decorrido para o móvel percorrer a distância mostrada pelo computador. Os estudantes ficaram tão motivados com a idéia da aplicação prática dos conteúdos aprendidos, que nem perceberam que os valores que buscavam calcular, eram exibidos na tela do computador desde o princípio.
Resultados e discussão

A realização da aula no laboratório de informática certamente foi um reforço dos conteúdos, mais ainda, possibilitou aos estudantes vislumbrarem a aplicação do que já haviam aprendido na sala de aula, através do uso de uma nova ferramenta para organização da aprendizagem.
Como em muitas escolas não há laboratórios específicos para o ensino de Física, cabe ao professor encontrar atividades alternativas para desenvolver habilidades e competências nos estudantes, tais como identificação da situação física e sua análise, assim como, criação, interpretação e apreciação de gráficos. Dessa maneira, o uso do laboratório de informática tornou-se um importante aliado nos processos de ensino e aprendizagem.
Considerações Finais ou Conclusão

É imprescindível observar que, a visualização de fenômenos por meio de simulações computacionais facilitou o entendimento dos conteúdos de Física, trazendo uma visão diferente a cerca de um mesmo conteúdo, aumentando assim, as possibilidades de esclarecimento de dúvidas.
Em suma, podemos dizer que as atividades atingiram os objetivos e que a tecnologia é um recurso a ser explorado, podendo gerar melhora significativa da compreensão dos conteúdos.

Palavras-chave

Ensino – Física - aprendizagem - recursos tecnológicos

Referências Bibliográficas

Caniato, Rodolpho. Com Ciência na Educação. 3ª Edição. São Paulo/Brasil: Papirus Editora, 1992.
Coll, C. ; Sole, I. ; A Interação Professor/Aluno no Processo de Ensino e Aprendizagem, Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.
Paulo Freire. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa. 39ª Edição. São Paulo/Brasil: Editora Terra e Paz, 1996.
http://web.archive.org/web/20070715190111/br.geocities.com/saladefisica3/laboratorio/aceleracao/aceleracao.htm
http://web.archive.org/web/20070922021823/http://br.geocities.com/saladefisica3/laboratorio/uniforme/uniforme.htm
